

	
PREFEITURA MUNICIAL DE SANTO ÂNGELO - RS
Nome do Proponente: Luana da Rosa Donadel
Razão Social: L. da R. Donadel.
CNPJ: 57.619283/000171
Endereço: Rua Afoonso Pena, 1035 – Santo Ângelo.

Proposta fiancneira referente as atividades e ações realiadas no Programa TEAcolhe de Santo Ângelo, serviço especialiado em Práticas Baseadas em Evidências (PBE) conforme a qualificação exigida para desempenhar como profissional e coordenadora técnica confore a  lei nº 15.322, de 25 de setembro de 2019, que instituiu a Política de Atendimento Integrado à Pessoa com Transtorno do Espectro do Autismo no âmbito do Rio Grande do Sul destinada a garantir e a promover o atendimento às necessidades específicas das pessoas com autismo, visando ao desenvolvimento pessoal, à inclusão social, à cidadania e ao apoio às suas famílias. A fim de garantir a implementação e a execução desta lei, foi publicado o Decreto Estadual nº 55.824, de 05 de abril de 2021, bem como a Portaria SES Nº 290/2021 e sua alteração, Portaria SES nº485/202, que regulamentam as diretrizes do denominado Programa TEAcolhe e os Critérios Técnicos para Funcionamento do Centro Regional de Referência em Transtorno do Espectro do Autismo, o atendimento dos casos severos, graves e refratários dar-se-á mediante o uso de Práticas Baseadas em Evidências (PBE) em TEA.  O que se considera Formação em TEA, mestrado e/ou doutorado cuja temática da dissertação/tese aborde o tema TEA; especialização em TEA, com carga horária mínima de 360h; cursos de qualificação/aperfeiçoamento em terapias para o TEA (como ABA, TEACCH, PROMPT, PECS, Modelo Denver, Currículo Funcional Natural, Integração Sensorial, Treinamento Parental. Em anexo documentos das qualificações/formações solicitadas nos referidos documentos supra nominados.
As atividades que serão desempenhadas no Programa CRRTEAcolhe de Santo Ângelo:
- Atuar em conjunto com os dispositivos de atendimento/acompanhamento às pessoas com autismo na região de saúde  (11 de saúde) de referência, a partir da estratégia do matriciamento  para os casos graves, severos e refratários da região de saúde respectiva;
-  Oferecer suporte, através do matriciamento, às redes locais de assistência social, educação e saúde da região de saúde de referência do CRR, em conjunto com o trabalho matricial do CMR. 
- Construir pontos focais nos municípios da região de saúde de abrangência para estratégias de matriciamento com os serviços das redes de assistência social, educação e saúde (discussão dos casos, interconsulta, consulta conjunta) bem como para articulações intra e intersetoriais e qualificações no tema. Entende-se por ponto focal um profissional e/ou equipe e/ou serviço do município que centralize as demandas referentes ao autismo, sendo capaz de articular as ações e o acompanhamento junto ao CRR. 
- Sistematizar o acompanhamento e monitoramento dos municípios da região de saúde respectiva sobre os casos de autismo a partir das redes de assistência social, educação e saúde, por meio do ponto focal. 
- Organizar a agenda da equipe do CRR para os atendimentos dos casos graves, previamente discutidos intersetorialmente com os pontos focais dos municípios, para construção do plano terapêutico singular, com qualificação da equipe local e retorno para o território de origem. 
- Atender em conjunto com a equipe focal aos casos graves da região de saúde, a partir do Protocolo para Atendimento de Casos Graves pelo Centro Regional de Referência em TEA e do preenchimento do Registro de Ações de Matriciamento de Casos, mediante o uso de Práticas Baseadas em Evidências (PBE) em autismo nas áreas de assistência social, educação e saúde.  Com ressalva: É importante reforçar que o atendimento pelo CRR se dará somente após todas as tentativas prévias em nível local terem sido frustradas/sem sucesso. Quando o atendimento for indicado pela equipe do CRR, o ponto focal junto com sua rede municipal deve se co-responsabilizar pelo acompanhamento da pessoa com autismo e sua família, construindo o retorno desta pessoa e sua família à rede local do município de origem, seguindo com o suporte técnico do CRR. 
-  Solicitar o matriciamento da equipe do CMR, quando necessário ao melhor acompanhamento do caso e no trabalho com as redes locais de assistência social, educação e saúde. 
- Efetuar reuniões de equipe periódicas, a fim de avaliar a execução do trabalho do CRR e o atingimento de seus objetivos; planejar, compartilhar experiências, avaliar, rever e modificar ações, quando necessário; efetuar encontros para compartilhar conhecimento técnico, estratégias, reflexões entre os profissionais, apresentar estudos de caso, entre outras. 
- Qualificar as redes locais quanto ao treinamento parental, no auxílio e atendimento aos familiares, responsáveis e cuidadores, nos processos de cuidado e no desenvolvimento de competências necessárias para ampliar os resultados das intervenções e terapias aplicadas. 
- Auxiliar na construção de uma rede eficaz de atenção ao autismo, integrando-a com as redes existentes. 
- Enviar relatório semestral a SES, referente as ações realizadas no período, com base no planejamento e organização, o número de usuários em atendimento no período, as ações de matriciamento efetuadas, de acordo com as atribuições do CRR.
Carga horária para desempenhar as atividades no Centro Regional de Referência em Autismo de Santo Ângelo: 30 horas semanais de trabalho no serviço, sendo um turno semanal reservado para participação em reunião de equipe.
O valor da referida proposta é de R$ 4.800,00 por mês. 
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